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Um» vee eu estava em uma. sala 
de espera, e entrou um sujeito com 
Uma pasta preta debaixo do braço. 
Foi atendido Por uma empregada 
e sentou-se para esperar. Alguns 
minutos depois ergueu os olhos e 
fixou o globo da lâmpada, no teto. 
O globo caiu e partiu-se no chão.

Conheço um homem que, numa 
esquina de rua, se queixava da vi
da: estava com uma urucubaca me
donha. só faltava um passarinho 
lhe cuspir em cima. No mesmo ins
tante levou a mão â cabeça: o-que 
faltava acontecera.

Ambos êsses casos são testemu
nhados. Estou me, lembrando hoje 
dêles porque tenho meus motivos. 
Previno ao leitor que deve meter 
o polegar entre o indicador e o 
médio e bater com os nós dos de
dos em qualquer objeto de madei
ra se dcéeja continuar a ler esta 
cróniéa sem muito risco. Não Pos
so afitmar que eu esteja dando azar. 
E?tou porém cóm uma carga tão 
forte que, humildemente, sou obri
gado a aceitar a hipótese de que 
posso estar transmitindo alguma 
coisa, por indução. Não desejo ex- 
pôr minhas desventuras em públi
co e mè limitarei aos dois últimos 
fatos acontecidos nesta sala em que 
escreVo. O telefone tocou: atendi 
e ouvi uma noticia extremamante 
desagradável, Como já  não estava 
me sentindo bem, resolvi não sair 
de casa. Jprícisava, entretanto, dar 
vários telefonemas. Para evitar is
so, e com a. consciência tranquila 
de quem jà  cumprira sua missão 
no dia de hoje, o aparelho caiu ao 
chão e quebrou-se. De alguns anos 
para cá me tornei, não sei porque, 
completamente imune á gripe. Es- 
tpu com uma boa resistência orgâ
nica. Fiz exatnes minuciosos, por 
motivo de seguro de vida e ficou 
patente que todo o Braga, deí>de o 
sangue e as unhas até o coração 
de pomba-rôla está em boa forma. 
Tenho tratado impunemente com os 
sujeitos mais notèriamente azaren- 
tos, sem pegar nada. Sempre zom
bei dessas coisas. No momento, en
tretanto, sou obrigado a mudar de 
idéia. Começando por pequenos 
sintomas sem importância (peider 
pequenas quantias, cair no ralo da 
pi» a tampa do creme de barbear, 

ôlbo. enguiço da fita da 
de escrever, íôgo no ta- 

no copo, etc.) veio 
nos últimos d>as urna 
de aspecto grave, qom 

consequências no campo 
financeiro e geral; de 

ontem par» hoje ela assumiu uma 
forma ga.lqpante. Estou fazendo 
uma lista, para averiguações, de 
tôdag as pessoas que tenho encon
trado, para ver se consigo locali
zar a fonte do. Mal. Algumas já 
coloquei de quarentena, mas a Ne
gra prossegue su» marcha dc ma
neira vertiginosa. Sc alguma pes- 
so» amiga estranhar meu silêncio e 
miriha ausênqia nestes próximos 
dias, não se aborreça; deve, pelo 
côhtfário, me ser grata. Estou pen
sando em fazer como na religião 
hindu, e ma declarar imundo e in
tocável até pelo menos o fim des
ta fase, da lua. Adeus. Evitem-me. 
IsoJém-nie. Isolem-se.
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